
Antigo Testamento: Isaías 43:1-28
Novo Testamento:  Gálatas 3:1-29

Deus falou
: “As dispensações da plenitude dos tempos”

Efésios 3:1-12
 

 Das seis evidências essenciais da verdadeira salvação — reconhecer nossa
natureza pecaminosa, desejar uma vida transformada, sermos constantemente
provados, amar outros cristãos e desejar falar de Jesus a outros —, talvez a mais
importante seja essa fome insaciável pela Palavra de Deus.  

João 15:26 – É obra do Espírito Santo convencer os perdidos da sua
necessidade de um Salvador e fazê-los enxergar Jesus Cristo como o Salvador
de que precisam.
João 16:13 – Uma vez que uma pessoa nasce de novo, o Espírito Santo a guia a
toda a verdade concernente a quem Deus é e ao Seu plano de redenção do
homem perdido.

https://ref.ly/Isa%2043.1-28;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Gal%203.1-29;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/Eph%203.1-12;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/John%2015.26;nkjv?t=biblia
https://ref.ly/John%2016.13;nkjv?t=biblia


2 Timóteo 2:15 – É imprescindível que o crente seja capaz de “manejar
corretamente” a Palavra da Verdade para que possa compreender o propósito
de Deus na criação e, portanto, o propósito de Deus para a sua vida.

   Uma vez que o crente "nascido de novo" seja capaz de "manejar corretamente" a
Palavra da Verdade, ele poderá situar os eventos da história bíblica na linha do
tempo da história humana e poderá enxergar o "panorama geral" do que Deus fez,
está fazendo e fará para concretizar o Seu plano de redenção .

No Antigo Testamento – a antecipação disso
Nos Evangelhos – a realização disso

Nas Epístolas – a sua aplicação
No livro do Apocalipse – a realização disso

   Contexto dos dois sermões anteriores:

“A Palavra de Deus Fala”:

Somente o evangelho tem o poder de estabelecer a fé dos homens em
Deus – a Bíblia não precisa de nenhuma outra autenticação.

O evangelho é somente Jesus Cristo – Ele é o centro da história humana
e bíblica.
O evangelho revela o propósito de Deus para a humanidade: que judeus
e gentios se unam na família de Deus.

“O Plano de Deus para a Redenção do Homem”:

A história mundial é “linear”, não “cíclica” – Deus está fazendo com que
todas as coisas cooperem para o Seu propósito.

A História Mundial está dividida em cinco impérios ou reinos: Babilônico,
Medo-Persa, Grego, Romano e o Reino de Deus.
Após a ressurreição, o Império Romano foi dividido entre o
Oriente (religiões ortodoxas gregas e orientais) e o Ocidente ( religiões
católicas e protestantes).

Estamos vivendo no Império Romano enquanto o Reino de Deus
continua a ser construído por meio da pregação do evangelho:
chamando aqueles que Deus escolheu para viver com Ele para sempre
nesse reino eterno.



   Em Efésios 1:10 , Paulo usou o termo "dispensação" para definir períodos
específicos de tempo nos quais Deus atuou de maneiras específicas, para um povo
específico e com um propósito específico.

Isso é conhecido como Revelação Progressiva – estágios de tempo em que
Deus manifestou mais de Si mesmo e de Seu plano para a redenção do homem
– sendo a revelação final a Pessoa e a obra de Jesus Cristo. ( 2:9 )
Existem sete dispensações, do Gênesis ao Apocalipse – da Criação à
Recriação.

A Era da “Inocência” –

Adão e Eva foram criados perfeitos e sem pecado, e colocados
no Jardim do Éden, com todas as suas necessidades supridas.

Deus os expulsou do jardim quando lhe desobedeceram, mas
também providenciou um sacrifício de sangue para cobrir seus
corpos e a promessa de um Salvador para expiar seus pecados.

A Era da “Consciência” –

Após Adão e Eva serem expulsos do Jardim, Deus começou a
lidar com a raça humana através de sua “consciência”.

Quando Deus viu que os desígnios do coração do homem eram
maus, decidiu exterminar o homem da face da Terra por meio de
um dilúvio, mas Noé encontrou graça aos olhos do Senhor, e ele
e sua família foram poupados.

A Era do “Governo Humano” –

Após o dilúvio, Deus começou a permitir que os humanos se
"governassem": que estabelecessem suas próprias regras de
vida.
Quando o homem começou a trilhar seu próprio caminho para o
céu, Deus confundiu suas línguas e dividiu o povo em nações de
acordo com seus idiomas, protegendo, contudo, a Semente do
Salvador através da linhagem de Sem.

A Era da “Promessa” –

Deus chamou Abrão para deixar a família de seu pai e ir para a
terra que chamamos de Israel, para começar uma “nação de

https://ref.ly/Eph%201.10;nkjv?t=biblia


pessoas” que seriam conhecidas como “o povo de Deus”, a raça
judaica.

Abraão desobedeceu a Deus de muitas maneiras, mas Deus
interveio nos acontecimentos humanos para preservar a
Descendência do Salvador através da linhagem de Jacó, que
era um TIPO de Cristo.

A Era da “Lei” –

Os gentios continuaram a ser governados por governos
humanos, mas Deus deu a Lei a Moisés para governar o Seu
povo.
Embora tenham prometido cumprir a lei, eles a violaram
repetidamente.

Deus permitiu que seu povo fosse levado cativo e,
posteriormente, disperso por toda a Terra.

A Era da “Graça” –

Isso também é chamado de "Era da Igreja", pois a Igreja
começou no Pentecostes e terminará no Arrebatamento.
Este período também é chamado de "Tempos dos Gentios", pois
a salvação está sendo oferecida tanto aos gentios quanto aos
judeus.

A “ Era do Reino” –

Ao final da Grande Tribulação, Jesus retornará a esta terra, com
seus santos, para estabelecer o Seu Reino – o Reino de Deus.

Embora a "maldição" do pecado seja removida, os humanos que
sobreviveram à tribulação poderão se reproduzir, perpetuando a
natureza pecaminosa do homem mesmo durante o Milênio e até
o julgamento do Grande Trono Branco!


